
Desembargadores paulistas criticam Operação Dominó

“Estão querendo desmoralizar a Justiça Estadual e nós, desembargadores, não temos nenhuma proteção
contra o abuso de autoridade promovido pela Polícia Federal nestas operações.” A manifestação é do
presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo, Celso Limongi, ao comentar a prisão do presidente do
Tribunal de Justiça de Rondônia, desembargador Sebastião Teixeira Chaves, pela Polícia Federal.

Limongi criticou, na sessão do Órgão Especial da última quarta-feira (6/9), a ação da PF na Operação
Dominó, que investiga desvio de recursos públicos em Rondônia. Segundo notícias que correm entre os
membros do Colégio Permanente dos Presidentes de Tribunais de Justiça, a do desembargador prisão foi
marcada por ilegalidades.

Primeiro porque, depois de revirar a casa do desembargador Chaves com o mandado de busca e
apreensão, um policial teria apontado uma arma para a cabeça dele e o levado algemado até o avião que
o transportou para Brasília. Depois, ao chegar no avião, o desembargador teria ficado amarrado com
uma corda da cintura para baixo. E na prisão, teria ficado três dias sem poder ver a luz do sol.

Depois de narrada a situação, os desembargadores do Órgão Especial resolveram fazer um ofício de
apoio ao Colégio Permanente de Presidentes que tomará providências no caso.

O presidente do TJ paulista também acrescentou que a ministra Eliana Calmon, do Superior Tribunal de
Justiça, não tomou providências para apurar os fatos ocorridos. Eliana é que determinou as prisões no
caso. “O nosso colega sofreu um dano irreparável. Não vi nenhum investigado na Operação
Sanguessuga ou mensaleiro sair algemado. Tiveram até ministros envolvidos nos escândalos e nada
aconteceu.” Ele diz que os 27 membros do Colégio Permanente planejam uma conversa com a ministra
sobre o caso.

O desembargador Maurício Ferreira Leite lembrou das recentes invasões de escritórios de advocacia e
citou a manifestação da OAB, que dizia: “será que nós estamos vivendo em um regime que pensávamos
ter acabado?” Então, ressaltou que ilegalidades cometidas contra os advogados agora se repetem com a
magistratura.

Para o desembargador Ivan Sartori, houve nesta operação uma tentativa de desmoralizar o Judiciário
que caracteriza, no mínimo, uma violência muito grande por ter sido feita a prisão desta forma.

O desembargador Teixeira Chaves, que está sendo investigado por desvio de recursos, só obteve Habeas
Corpus para responder o processo em liberdade no dia 14 do mesmo mês. A operação investiga
corrupção nos três poderes do estado de Rondônia.

Operação Dominó

De acordo com a Polícia Federal, a operação foi desencadeada para desarticular uma organização
criminosa que agia na Assembléia Legislativa de Rondônia. O grupo também é acusado de exercer
influência sobre agentes do Poder Judiciário, do Ministério Público, do Tribunal de Contas e do Poder
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Executivo. As investigações tiveram início em junho de 2005.

A Operação Dominó, que resultou na prisão de autoridades do Judiciário, Legislativo e Executivo
estadual, foi determinada pelo Superior Tribunal de Justiça a partir de fatos apurados em inquérito pela
PF e Ministério Público.

Segundo as investigações, o grupo teria lesado os cofres públicos em cerca de R$ 70 milhões e seu
principal membro seria o presidente da Assembléia Legislativa, deputado estadual José Carlos de
Oliveira. A PF afirma que outros parlamentares estaduais também integram o grupo acusado de se
beneficiar de recursos desviados.

Visite o blog eleitoral da Consultor Jurídico clicando aqui.
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